U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efté  A^ 
vara  de  Declaração  virem,  que,  fendo-me 
prefente  em  Confulta  da  Junta  do  Com- 
mercio  deftes  Reinos,  e  feus  Domínios, 
que  aos  Navios  fabricados  nos  Portos  do 
Brazil,  que  os  feus  Proprietários  perten^- 
diaò  navegar  para  a  Cidade  de  Lisboa , 
fe  lhes  duvida  dar  a  preferencia  dctermi* 
nada  na  Lei  de  vinte  e  nove  de  Novembro  de  mil  fetecen- 
tos  cincoenta  e  três  ,  porque  fe  declararão  os  Parágrafos 
primeiro,  fegundo ,  terceiro,  e  quarto  do  novo  Regimen- 
to da  Alfandega  do  Tabaco  ,  eícrito  na  dita  Cidade  de 
Lisboa  a  dezafeis  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  cincoenta  e 
hum ,  em  razaõ  de  os  ditos  Navios  nao  irem  com  as  Frotas 
em  direitura  para  aquelles  Portos :  SoU  fervido  declarar  o 
dito  Regimento  de  dezafeis  de  Janeiro  de  mil  fetecentos 
cincoenta  e  hum  ,  e  Lei  de  vinte  e  nove  de, Novembro 
de  mil  fetecentos  cincoenta  e  três :  Ordenando ,  como  por 
eíle  ordeno  ,  que  todos  os  Navios,  que  forem  fabricados 
nas  Capitanias  do  Rio  de  Janeiro,  Bahia  ,  e  Pernambuco, 
ou  Paraíba ,  lendo  pertencentes  a  Proprietários  moradores 
nos  mefmos  Portos,  fejaõ  íempre  comprehendidos  na  pre- 
ferencia para  a  refpe£liva  navegação  de  cada  hum  delles ; 
e  fendo  de  Proprietários  de  fora,  que  os  mandem  conftruir 
aos  mefmos  Portos ,  fomente  gozaráô  da  Preferencia  na 
primeira  viagem,  que  delles  fizerem  para  eíle  Reino* 

E  efte  fe  cumprirá,  e  guardará  inteirarhente ,  como 
nelle  fe  contém ,  naó  obfíantes  quaefquer  Leis  ^  Regimen- 
tos, ou  Ordens  em  contrario,  aifída  qué  rèqueiraô  efpéciâl 
menção  ,  porque  todas  hei  por  derogadas  no  que  a  eíle  fe 
acharem  contrarias. 

Pelo  que  mando  ao  meu  Confelho  llltraniarino , 
Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçao  j  Governadores  da  Rela- 
ção, e  Cafa  do  Porto,  e  das  Rclaçoens  da  Bahia,  e  Rio 
de  Janeiro  ,  Vice-Rei ,  Governadores ,  e  Capitaens  Gene- 
raes  do  Eftado  do  Brafil,  Junta  do  Commercio  deííes  Rei- 
nos ,  e  feus  Dominios  ,  Miniílros,  e  mais  Peííoas  dos 
meus  Reinos  ,  e  Senhorios ,  que  o  cumpraô ,  e  guardem , 
e   façaô    inteiramente    cumprir,    e  guardar   como  nelle  fe 

con- 
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contém.  E  valerá  eamo  Carta  paliada  pela  Ctancellana  j 
pofto  que  por  ella  na6  paffe ,  e  o  feu  effeito  haja  de  durar 
ínais  de  hum  anno ,  fem  embargo  da  Ordenarão  do  Livro 
^.  titulo  59  e  40. ,  e  fe  regiftará  em  todos  os  lugares  , 
onde  fe  coftumaó  regiftar  fimiihantes  Leis,  mandando4e  o 
Original  para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  em  Belém ,  aos 
dias  do  mez  de  Novembro  de  mil  fetecenios  cmcoenta 
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e  feie. 


R  E  Y. 

Sehafiiaõ  Jofé  de  Carvalho  e  Mello. 

A  Lvarâ ,  porque  Fofa  Magejiade_  ha  por  hem  àeclarãf 
,XjL  o  Regimento  da  Alfandega  do  Tabaco  de  16.  de  Ja^  jg^ 
neiro  de  mH  fetecentos  cmcoenta  ehum^  e  Lei  de  29.  de  No-  .'àj 
venero  de  mil  fetecentos  cmcoenta  e  três.,  ordenando  afrefe^ 
renda.,  que  devem  ter  os  Navios  fabricados  nos  Portos  do 
BrafU  ,  ajpm  es  dos  Proprietários  ,  que  forem  moradores 
ms  mefmos  Partos ,  como  os  dos  Proprietários  de  fora -^  tudo 
na  forma  y  que  affima  fe  declara. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 
Luiz  António  da  Cofia  Pego  o  fez, 

H^giftado  no  livro  da  Junta  do  Commercio  deftes 
Reinos,  e  feus  Dominios  a  foi.  103.  verf.  Belém  a  14  de 
Novembro  de  I757* 

Luiz  António  da  Cofia  Pego, 


Regiftado  afoL  loi,  verfe 


